
Gamponeses preocupadosü.

com a queda irregular das chuvas
A produção de arroz, na cÍntura verde da Belra, poderá es{e ano

resultar num Íracasso se as machambas contlnuarem sem água
suÍlclente, condlção Íundamental para os camponeses procederem
à sacha e transplame, permltlndo assim um desenvolvimento sadlo
do cereal até à Íase da colhelta.

A zona verde, que compreende a
cidade e arrsdores, ó, na sua totali-
dade, utilizada por camponeses do
sector Íamiliar, havendo outras áreas
não muito signiÍicativas reservadas
a produtorss organizados em asso-
ciações de camponeses.

Numa deslocação recente que a
Reportagem do "Notícias" na Beira
eÍectuou a várias zonas de produção
de arroz na capi ta l  de SoÍala e
ar redores ,  cons ta támos que as
respec t ivas  machambas a inda
nscessitam de muita água.

A pesar disso, ainda não há sinais
de des is tônc ia  ou  abandono das
machambas por parte dos campo-
neses, em virtude de, ató dias atrás,
não haver água suÍicie nte, conti n uando
os donos dos campos empenha-
dos no trabalho, nomea-damente de
selecção e eliminação das ervas
daninhas.

IMPRESSÕES
DOS PRODUTORES

No diálogo que mantìvemos com
, amponeses de diversas machambas

sous membros, não tem ninguém que
contribui oom qualquer outro tipo de
rendimento económico ao Íim do môs.

Doroteia Quef ace, da zona do Estoril
(es t rada para  o  aeropor to )  à
semelhança da anterior, mostrou-se
igualmente apreens iva e triste pelo facto
de ainda não haver água que todos os
camponeses desejariam para as suas
machambas, única garantia para boa
produção. O arroz asslm yal morrer,
porque não está a chover, conÍorme
devia ser - disse, adiantando que -
no ano passado Íola mesma colsa.
SoÍremos multo para lazer
machambase não houve resultados
esperados. Este ano poderá ser a
mesma colsa.

Uma outra camponesa contactada
a propósito, da zona verde situada ao
longo da auto-estrada, lsabel N hagaua,
de 47 anos, aÍirmou ao "Notícias" haver
ainda muita Íalta de água na sua
machamba. Estamos a sachar e lsto
piora ainda mais a situaçâo, porque
as plantas Í lcam descobertaE,
secando depressa.

Segundo ela, este ó o período de
replantação, embora se salba que
Janelro não costuma ser o mês de
rnuitas chuvas. Pensamos que nos
meses de Fevereiro e Março haverá
chuva até demais.

s lrlqz

notámos haver  convergônc ia  de
impressões e sentimentos sobre aquilo
que poderá vir a ser a produção do
atroz este ano.

Uma camponesa de nome Joana
Nhamo,  moradora  no  ba i r ro  de
Inhamudima, avançou com a seguinte
opinião: estamos preocupados, em
vlrtuda de a chuva alnda não ter
d e l x a d o  á g u a  s u Í i c l e n t e  n a s
machambas. Consequôncia disso ó
esta erva danlnha que Invade ag
machambas, ameaçando a vlda das
plantas,

Ela explicou que em circunstâncias
normais  es te  ser ia  o  per íodo de
transplantação e, segundo ainda suas
pa lavras ,  se  as  machambas
continuarem sem água as plantas
vão morrar por causa do calor -
advertiu, sustentando que o ritmo das
chuvas que tôm caído beneÍ lc la
apenas outras culturas de sequelro,
oomooml lhoemapl ra .

Esta situação poderá agravar as já
anguStiantes carências alimentares,
sobreludo para as Íamílias com Íraco
poder de compra ou as que, entre os


